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O BAILE DA GLAMOUR- GIRL foi um dos meus bailes de 
sucesso. Nos anos 60 estou aí entre Zione Drumond (ines-
quecível) e Neusa Figueiredo (Foto Rilson).

OUTRO MOMENTO que me deixou muito feliz foi quando 
o mestre dos nestes veio do Rio para me prestigiar no AC na 
noite de gala dos meus 50 anos de jornalismo.

NAS PRÓXIMAS COLUNAS tem mais, mas vou voltar a 
lembrar todos que estarei festejando meus 59 anos de jor-
nalismo dia 28 de setembro com a descontraída festa GLA-
MOUR -59. Muitas e muitas atrações como o “BAILE DO 
PACCO” comandando pelo grande cantor e músico Lucia-
no Pacco (foto) e seus grandes músicos e a grande cantora 
Rose Dias.

NUM DOS PRIMEIROS BAILES da Glamour Girl estou aí com Kita Freitas, Sandra Veloso, Eglatine Freire, Fátima Cam-
pos, Tânia Suzarthe e Clarice Maciel.

E COMO ESTOU RECORDANDO grandes momentos nes-
tes 59 anos de jornalismo. Esta foto foi quando conheci o 
polêmico Ciro Gomes em Brasília. Depois reencontramos 
em BH e também aqui em Moc.

OUTRA FESTA QUE PROMOVI durante muitos anos foi 
a dos BROTOS DO ANO. Era para apresentar a sociedade 
as meninas de maior destaque nos seus 15 anos. Antes do 
baile e desfile no AC tinha os coquetéis em homenagem aos 
participantes como nesta foto que estou emoldurado pelos 
brotinhos Cinthia Begatinni, Cristiana Rebello, Vânia Mar-
ques e Tereza Cristina Colares.

59 ANOS DE JORNALISMO
Como estarei no comemorando dia 28 de setembro 59 anos 
de jornalismo e de repente, com a graça do bom Deus es-
tarei no próximo ano comemorando minhas BODAS DE 
DIAMANTE, resolvi transcrever uma bela crônica que o 
inesquecível escritor Haroldo Lívio escreveu em minha ho-
menagem quando completei meus 40 anos de jornalismo. 
Olhem que já se passaram 19 anos e guardo com muito ca-
rinho pois ele soube descrever com elegância e categoria 
parte da minha trajetória.
“Ocorre que Márcio Figueiredo, o colunista galã do Diário 
de Montes Claros, teve de se mudar para Francisco Sá e 
abriu mão da coluna. Como o jornal já não poderia circu-
lar sem essa seção especializada, mais lida que o noticiá-
rio policial, Márcio indicou ao diretor Décio Gonçalves de 
Queiroz o nome de um rapaz seu amigo, que considerava 
de grande aptidão para o métier. Já lá vão quarenta anos de 
publicação ininterrupta (exceto o ano que morou em Paris), 
com muito sucesso e aprovação da opinião pública. Acredi-
to que esteja colocado entre os dez colunistas mais antigos 
do Brasil. (Não sei quais são os outros, ele pode ser até o 
primeiro). Theo é o um vencedor, como atesta o prestígio 
que cerca seus empreendimentos, suas promoções, sempre 
muito animadas, efervescentes, de casa cheia. Foi aí que 
entrou em cena, em 1965, o colunista Theodomiro Paulino 
para provar, como provou, que além de dançar muito bem 
o triste, nas matinais da boate da Praça de Esportes, era 
realmente a pessoa talhada para a função. Começou como 
interino, para assinar a coluna até que outro nome mais 
alto reivindicasse a vaga. Essa interinidade, porém, foi se 
estendendo, prorrogando, e nunca cessou. Não se pode ne-
gar que ele construiu, com trabalho e determinação, nestes 
quarenta anos, um sólido patrimônio material e espiritual, 
de que pode se orgulhar.”

QUANDO RECEBI A MEDALHA da Inconfidência em Ouro Preto com Dona Dina toda orgulhosa, Willy e Cláudia e nossos 
queridos Handrey, Sterphanie e Samantha.

VEJAM A FELICIDADE dos queridos amigos Joãozinho e Adriana Lopes Prates com os netos.


